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Doença CelíacaDoença Celíaca

OPINIÃO

Vítor Macedo Silva

*Membro da Direção do GEPID

No Dia Mundial da Doença Celíaca, 
que se assinala a 16 de maio, importa 
desmistificar uma ideia frequente: a 
Doença Celíaca não é uma moda ali-
mentar nem apenas uma sensibilidade 
ao glúten. Trata-se de uma doença au-
toimune em que o consumo de glúten 
— proteína presente no trigo, centeio 
e cevada, por exemplo — desencadeia 
uma reação do sistema imunitário que 
lesa o intestino delgado.
Essa lesão compromete a absorção 
de nutrientes essenciais, podendo ter 
impacto em vários órgãos e sistemas. 
Em idade pediátrica, pode manifestar-
-se com atraso de crescimento, diar-
reia crónica ou distensão abdominal. 
Em adultos, os sinais podem ser mais 
subtis: dispepsia, anemia, cansaço, do-
res ósseas ou infertilidade. Em alguns 
casos, a doença permanece silenciosa 

durante anos, aumentando o risco de 
complicações. Esta diversidade torna o 
diagnóstico um verdadeiro desafio.
Estima-se que cerca de 1% da popu-
lação mundial tenha Doença Celíaca, 
mas muitos casos permanecem por 
diagnosticar. A confirmação faz-se 
através da análise de auto-anticorpos 
específicos e, em muitos casos, por 
biópsia do intestino delgado em endos-
copia digestiva alta. É fundamental que 
o diagnóstico seja feito antes de iniciar 
uma dieta restritiva sem glúten, para 
evitar falsos negativos.
O único tratamento eficaz é uma dieta 
rigorosamente isenta de glúten, para 
toda a vida. Mesmo pequenas quanti-
dades de glúten podem desencadear 
atividade intestinal, ainda que sem 
sintomas imediatos. A longo prazo, a 
ingestão inadvertida de glúten pode 

contribuir para défices nutricionais, os-
teoporose e outras complicações graves 
como tumores do intestino delgado.
Felizmente, a oferta de produtos isen-
tos de glúten tem aumentado exponen-
cialmente, mas persistem desafios: o 
custo elevado destes produtos, o risco 
de contaminação cruzada na prepara-
ção dos alimentos e a necessidade de 
leitura atenta de rótulos equívocos.
Mais do que restringir a dieta, viver 
com Doença Celíaca envolve adapta-
ção, conhecimento e apoio. Profissio-
nais de saúde, serviços de restauração, 
escolas e famílias têm um papel essen-
cial na inclusão e segurança do doente, 
contribuindo para uma melhor quali-
dade de vida.
Neste dia, o apelo é simples: aumentar 
a literacia em saúde, reconhecer sinais 
de alerta e combater mitos. A Doença 

Celíaca é uma condição séria mas, com 
diagnóstico atempado, acompanha-
mento adequado e adesão à dieta, é 
possível viver uma vida normal, com 
saúde, confiança e plena integração so-
cial.

Primeiro transplante cardíaco foi há 40 anosPrimeiro transplante cardíaco foi há 40 anos
O Templo da Poesia no Parque dos 
Poetas, em Oeiras, foi o palco, no dia 
23 de abril, da cerimónia comemora-
tiva do 40º aniversário da primeira 
Transplantação Cardíaca em Portugal.
Esta transplantação foi realizada, pelo 
professor Queiroz e Melo, a 18 de fe-
vereiro de 1986, no Hospital de Santa 
Cruz (HSC), localizado na Freguesia de 
Carnaxide, no Concelho de Oeiras. 
Este hospital, realizou já 346 transplan-
tes cardíacos, tendo em 2025, feito 21 
transplantes o que é um recorde anual 
de intervenções. 
A ministra da Saúde, Ana Paula 
Martins, presente nesta cerimónia, no 
período de intervenções, iniciou o seu 
discurso, enaltecendo o transplante 
realizado pelo professor, Queiroz e 
Melo, há 40 anos, considerando que 
foi um feito “extraordinário e também, 
“um grande avanço civilizacional”.
Para a ministra cada um tem a sua mis-
são a realizar, e a grande recompensa é 
emocional, mas para que o faça é preci-
so que tenha as condições de que preci-
sa e um ambiente saudável.
Contou que em conversa com o profes-
sor, Gentil Martins, este lhe disse que, 
“nós não precisamos de um ministro 
para tomar conta de nós, sabemos o 
que estamos a fazer, estamos cá pelas 
pessoas, só precisamos que não atra-
palhem”, ao que a ministra respondeu 
que se a vir a atrapalhar, telefone-lhe 
que ela vai-se embora. Terminou di-
zendo que era um grande prazer estar 
presente nesta homenagem a um tra-
balho realizado por uma “geração de 

ouro”.
A presidente do Conselho de 
Administração da ULS Lisboa 
Ocidental, Isabel Aldir, começou por 
dizer que a primeira transplantação 
cardíaca foi um marco. Em meados dos 
anos 80 o país vivia ainda sobre o im-
pulso de mudança do 25 de abril, o SNS 
começava a afirmar-se como um proje-
to coletivo, orientado para garantir cui-
dados de saúde universais. A nível in-
ternacional, a transplantação cardíaca 
deixava de ser um trabalho excecional, 
apesar de muitas interrogações, e é nes-
te contexto que uma equipa liderada 
pelo professor Queiroz de Melo, decide 
avançar, mas com dificuldades, até no 
campo ético.
Isabel Aldir considera que este pri-
meiro transplante não foi apenas um 
avanço médico, foi um ato de coragem 
científica, técnica, ética e social e acima 
de tudo um gesto profundamente hu-
mano. Recebeu o novo coração, uma 
senhora, Eva Pinto, e com ele uma nova 
oportunidade de viver e de estar com a 
sua família.
Referiu que hoje o contexto é muito 
diferente, e celebramos não apenas 
aquele momento pioneiro mas também 
a consolidação de um caminho com 40 
anos, os 46 anos do Hospital de Santa 
Cruz, e presta-se homenagem a todos 
os profissionais que tornam possível 
este trabalho, médicos enfermeiros, far-
macêuticos, técnicos auxiliares, inves-
tigadores, equipa de apoio e também 
deixou uma palavra especial de agra-
decimento aos doentes e suas famílias, 

a entidades como o Instituto Português 
de Sangue, Direção Geral de Saúde, 
Força Aérea, e GNR.
Terminou dizendo que o Conselho de 
Administração pretende garantir que 
este legado tem continuidade e terão 
coragem para continuar a construir um 
SNS mais forte, mais justo e mais pre-
parado para o futuro.
A mesa redonda realizada nesta ceri-
mónia contou com o professor Queiroz 
e Melo, a diretora do Serviço de 
Cirurgia Cardiotorácica do HSC, Marta 
Marques e o coordenador da Unidade 
de Insuficiência Cardíaca Avançada do 
HSC, Carlos Aguiar, tendo como mo-
deradora a jornalista, Sara Tainha.
Do que foi dito durante esta mesa re-
donda destacamos a narração das difi-
culdades surgidas durante o transpor-
te do primeiro coração a transplantar, 
que, segundo Queiroz e Melo, come-
çou com a deslocação de uma equipa, 
transportada num helicóptero da Força 
Aérea, a Coimbra, já que, quando che-
garam a Coimbra, o piloto, que não sa-
bia que teriam que voltar para Lisboa, 
disse que não tinha combustível para o 
regresso e teve que ir reabastecer, sen-
do um atraso que podia perigar a uti-
lização do órgão. Iniciaram o regresso 
já ao cair da noite e o helicóptero não 
tinha orientação noturna, foi o profes-
sor Queiroz e Melo, que conhecia bem 
as estradas, que orientou o piloto até 
Lisboa.
Dado o adiantado da hora a aterragem 
em Figo Madura não iria permitir a 
chegada ao hospital em tempo útil, o 
HSC tinha heliporto, mas não tinha ilu-
minação. O piloto conseguiu contactar 
o Hospital (naquele tempo não havia 
telemóveis) e a solução foi as pessoas 

que tinham automóvel, colocarem-nos 
ao redor do heliporto, com as luzes 
acesas, permitindo desta forma a ater-
ragem e a chegada do órgão em condi-
ções de se realizar o transplante. 
No final desta cerimónia, o professor 
Queiroz e Melo, recebeu das mãos de 
Ana Paula Martins, um galardão em 
nome da ULSLO. E recebeu também 
uma estatueta em forma de coração, 
elaborada com desperdício hospitalar, 
da autoria da artista plástica, Isabela 
Itapura.
Este ato realizado em 1986, colocou 
Portugal no mapa da cirurgia cardía-
ca avançada e abriu caminho a um 
programa de transplantação que viria 
a transformar profundamente o prog-
nóstico de centenas de doentes com 
insuficiência cardíaca terminal. Desde 
julho de 2016, o HSC tornou-se Centro 
de Referência para Transplantes 
Cardíacos de Adultos, e já foram rea-
lizados cinco transplantes combinados 
cardíaco-renais.
Neste evento estiveram também pre-
sentes a vereadora da Câmara de 
Oeiras, Teresa Bacelar, representantes 
da GNR, da Força Aérea, de institui-
ções e de ordens profissionais.

Texto e Fotos: Alexandre  Gonçalves
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Obras de requalificação na Obras de requalificação na 
esquadra da PSP da Damaiaesquadra da PSP da Damaia

Foi inaugurada a reabilitação da 63.ª 
Esquadra da Polícia de Segurança 
Pública (PSP), localizada na Damaia, 
numa cerimónia que contou com a pre-
sença do Secretário de Estado da Ad-
ministração Interna, Telmo Correia, e 
do presidente da Câmara Municipal da 
Amadora, Vítor Ferreira.
Durante o evento, o autarca destacou o 
reforço da cooperação entre o municí-
pio e a PSP, sublinhando o compromis-
so da autarquia em continuar a melho-
rar as condições de trabalho das forças 
de segurança que atuam no concelho. 
Nesse âmbito, foi reafirmada a intenção 
de aquisição de seis viaturas para apoio 
à atividade policial, bem como a requa-
lificação das esquadras da Reboleira e 

da Mina de Água, num investimento 
global superior a quatro milhões de 
euros.
Na cerimónia, o Secretário de Estado 
salientou a importância da videopro-
teção enquanto ferramenta de apoio à 
segurança urbana, referindo o papel 
pioneiro da Amadora na implementa-
ção destes sistemas. Foi ainda destaca-
da a intenção de expansão da rede de 
videovigilância no concelho.
A intervenção na 63.ª Esquadra insere-
-se numa estratégia mais ampla de 
modernização das infraestruturas 
policiais, com o objetivo de reforçar a 
capacidade de resposta operacional e 
melhorar as condições de atendimento 
à população.

MaisMais
habitaçãohabitação
públicapública
emem
OeirasOeiras
A Câmara de Oeiras fez, no dia 
seis de Maio, o lançamento da 
primeira pedra de mais dois em-
preendimentos de habitação pú-
blica, um em Barcarena, com o 
Programa Habitacional Módulos 
de Talaíde, composto por 14 fogos 
de tipologia T1, e outro em Porto 
Salvo, composto por 20 habita-
ções, com nove apartamentos de 
tipologia T1 e onze de tipologia 
T2, seguindo-se ainda a cerimónia 
de, Pau de Fileira, do programa 
habitacional de Talaíde, uma tra-
dição que assinala a conclusão da 
fase estrutural das obras.
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, sobre o lançamento da 
primeira pedra em Porto Salvo, disse 
que esta cerimónia era feita já com as 
obras a avançadas porque, quem cos-
tuma dizer mal, diz que se lançam pri-
meiras pedras mas as obras não avan-
çam, assim ninguém pode dizer que a 
obra não se faz.
Lembrou que a Câmara está a fazer ha-
bitação para renda apoiada, para renda 
acessível e habitação jovem, que con-
sidera muito importante, e Oeiras é o 
único município em Portugal que tem 
esta variante da habitação pública, fi-
nanciada unicamente pelo Município.
Deixou também patente que Oeiras 
tem capacidade para realizar investi-
mento e no contexto do PRR conseguiu 
o aproveitamento máximo, acrescen-
tou que hoje se fala muito no Código 
de Contratação Pública, mas conside-
ra que esse código não está “mal de 
todo”, quando os técnicos da Câmara 
se afeiçoam ao código e se entra na roti-
na, não é difícil. Esclareceu que Oeiras 
não tem qualquer problema com o 
Tribunal de Contas, só tem problemas 
quando se imiscuem nas competências 
da Autarquia e relativamente ao tem-
po que o TC leva para colocar o visto, 
não é isso que atrasa, o que atrasa é o 
número de pareceres de diversas enti-
dades, que demoram meses para dar 
um parecer.
Por outro lado, refere que cada vez que 

se fala em dinheiro em Portugal, fala-
-se em corrupção, veio o PRR e as preo-
cupações foram criar mecanismo que 
dificultem a utilização desse dinheiro 
e o resultado é atrasar o país, porque 
o dinheiro não se gasta. Deu exemplo 
de projetos de Oeiras que estiveram 18 
meses numa repartição do Estado à es-
pera de um parecer.
Ainda no que se refere há habitação 
pretende, além dos objetivos já referi-
dos, construir também habitação para 
venda a preços que se situem entre os 
50% a 70% abaixo do preço do merca-
do. 
No final da intervenção, revelou a in-
tenção de estabelecer um critério que 
privilegie trabalhadores ou residentes 
da freguesia de Porto Salvo na atribui-
ção das futuras habitações construídas 
na freguesia.
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Instituto Condessa de Cuba aberto à comunidadeInstituto Condessa de Cuba aberto à comunidade
A Capela de Nossa Senhora da Piedade, 
ou da Boa Esperança, localizada junto 
à Estrada de Porto Salvo, cuja origem 
se aponta para o século XVIII, e os-
tenta a estrela de oito pontas, símbolo 
do Marquês de Pombal, faz parte da 
Quinta da Quintã, que é propriedade 
da Associação Resgate e onde funciona 
o Instituto Condessa de Cuba.
Devido a estar numa zona isolada, esta 
capela, tem sido vandalizada, e até o 
sino foi roubado, tendo sido alvo, ao 
longo dos anos, de várias obras de rea-
bilitação, estava de novo a precisar de 
obras, que estão a ser realizadas.
A propósito destas obras, da respon-
sabilidade da Associação Resgate, com 
apoio da Câmara de Oeiras no acom-
panhamento das obras de restauro 
da Capela, através do DPE, na pessoa 
do arquiteto, Manuel Jorge Borrega, 
“O Correio da Linha” quis conhecer o 
Instituto Condessa de Cuba, a sua obra 
e a casa mãe, a Associação Resgate, pelo 
que conversámos com a presidente da 
Associação Resgate, Maria Fernanda 
Trigo, com Maria Augusta Pereira, 
membro da Direção e com Maria Graça 
Tavares, diretora do Instituto Condessa 
de Cuba. 
Correio da Linha - Quando foi fundada 
a Associação Resgate?
Maria Augusta Pereira - Foi fundada 
em Lisboa, em outubro de 1923, por 
um frade franciscano, Frei João da 
Santíssima Trindade, cujo nome de ba-
tismo era, João Sousa, com o objetivo 
de reeducar moral e profissionalmente, 
jovens do sexo feminino, que devido 
à miséria que se vivia na época, recor-
riam a uma vida, que as classificava 
como, raparigas da vida.
Este era um tempo em que muitas 
pessoas vinham das zonas rurais para 
Lisboa, à procura de uma vida melhor 
e não era isso que encontravam. 
Este frade que tinha ideias avançadas 
para o seu tempo, com experiência de 
vida em Roma, e formado em Filosofia, 
tinha uma visão social muito particular. 

Entre as suas atribuições, era confes-
sor em São Domingos, onde a miséria 
abundava, e por isso conhecia bem essa 
miséria.
Consciente dos problemas das mulhe-
res e das jovens, fundou uma associação 
para acolher estas mulheres e jovens ra-
parigas, com o objetivo de as preparar 
para uma vida melhor, devolvendo-as 
à sociedade, de uma forma digna.
CL - Como é que conseguiu financia-
mento para esse projeto?
MAP – Não era uma situação fácil e 
por isso foi a sua preocupação procurar 
alguém que financiasse o projeto a que 
ele chamou “Uma Grande Obra”, uma 
vez que a sua intenção era estender este 
projeto a todo o país e ajudar também 
as mães solteiras.
Frei João deu a conhecer a D. José 
Francisco Correia, conde de Agrolongo, 
que já tinha feito uma obra importante 
na região norte, a nível social, mas tam-
bém no Brasil, onde fizera uma grande 
fortuna. O conde foi sensível à intenção 
do frade e doou-lhe um prédio que ti-
nha em Lisboa, na Rua do Possolo e um 
terreno nas imediações da Rua Infante 
Santo.
Com um edifício construído em 1926, 
onde se instalou, a Associação Resgate, 
começou a acolher mulheres e jovens, 
tendo como objetivo atingir o acolhi-
mento de uma centena.
Entretanto era preciso encontrar quem 
gerisse a instituição e educasse as ra-
parigas, tendo entregado essa tarefa, à 
Congregação das Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras. A partir do ano 2000 as 
Irmãs Franciscanas foram substituídas 
por equipas técnicas na gestão da já 
Associação Resgate Conde Agrolongo, 
assim designada depois da morte do 
conde em 1929.
CL – Esta quinta em Oeiras, como apa-
rece?
MAP – A condessa de Cuba possuía 
um grande património, era neta dos 
marqueses de Monforte, tinha proprie-
dades em Lisboa, no Alentejo e nos 

Açores. Faleceu em 1945 e no seu tes-
tamento deixa, à Associação Resgate, 
a Quinta da Quintã, localizada na 
Freguesia de Porto Salvo, no Concelho 
de Oeiras, o que é justificado pelo seu 
conhecimento da obra da Associação.
Como era preciso separar as crianças 
das jovens uma vez que a educação 
de cada uma das faixas é diferente, 
em 1967 foi feita a primeira emprei-
tada para a construção do edifício na 
Quinta, para fazer essa separação.
Em 1974 havia 35 camas a funcionar em 
regime de internato, mas foi necessário 
abrir ao ensino externo, passando a ter 
92 alunos e duas salas de jardim-de-
-infância. Em 2000, as Irmãs que geriam 
o internado saíram e o espaço que ficou 
livre foi convertido num infantário.
O encerramento do internato teve vá-
rias razões, nomeadamente a necessi-
dade de obras de reabilitação dos es-
paços com o apoio da Segurança Social, 
hoje tem capacidade para 310 crianças, 
conta com 60 funcionários, estando em 
Lisboa os serviços administrativos. É 
uma escola moderna, uma referência 
no Concelho, com elogios por parte 
do Cardial Patriarca de Lisboa, D. Rui 
Valério e do presidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, que tem dado 
um inestimável apoio às nossas inicia-

tivas, educativas, socio-culturais e his-
tóricas.
CL - Em termos de financiamento, 
quais são as vossas fontes?
MAP- Temos o apoio da Segurança 
Social, as mensalidades das famílias, 
que são calculadas em função dos seus 
rendimentos e as rendas dos prédios 
em Lisboa. 
Maria Graça Tavares – A escola con-
ta com uma boa gestão, está aber-
ta à comunidade e às famílias. Tem 
Creche, Jardim de Infância, Centro de 
Atividades de Tempos Livres e ainda 
Centro de Estudos.
Intervém também junto da população 
sénior com o projeto intergeracional, 
“Ao Encontro”, é desenvolvido em par-
ceria com escolas, lares e centros de dia 
para idosos, do concelho de Oeiras, pri-
vilegiando a comunicação entre duas 
gerações e dando expressão às suas ca-
pacidades criativas. 
A Música e o Inglês fazem parte do cur-
rículo de ensino, e disponibilizam ativi-
dades extracurriculares como, o Karaté 
e o Ballet. No espaço exterior tem várias 
áreas de recreio.
Maria Fernanda Trigo – É muito grati-
ficante ver esta escola a funcionar como 
está.
CL – A Capela da Senhora da Piedade, 
depois das várias obras porque passou 
ao longo dos anos está de novo a ser 
recuperada, que nos pode dizer sobre 
isso?
MAP – Nós estamos a fazer, há algum 
tempo, o trabalho de recuperação que 
é moroso, e é um grande investimento, 
esperamos que a obra esteja pronta até 
ao fim do ano. 

TESTAMENTO
No testamento da Condessa de Cuba 
(1944), pode ler-se a seguinte parte.
“Deixo à Associação de Beneficência 
Particular denominada “Resgate” com 
sede na Travessa do Possolo, n.os 22 
a 24 (Instituto Conde de Agrolongo) o 
prédio rústico e urbano denominado 
Quinta da Quintã; uma casa e quintal, 
no lugar de Porto Salvo, e todas as terras 
sitas no mesmo lugar; e bem assim as 
casas térreas no lugar da Fonte de Maio 
concelho de Oeiras e um terreno situa-
do na Rua Costa Pinto em Paço d’Arcos 
onde existe um depósito de água, para 
reeducação moral e profissional de me-
nores do sexo feminino para o ensino 
prático da agricultura, horticultura e 
pecuária, podendo ao mesmo tempo a 
quinta denominada Quinta da Quintã 
servir de colónia de férias e de repouso 
para as educandas internas no Instituto 
Conde de Agrolongo da mesma asso-
ciação “Resgate””.

Texto: Alexandre Gonçalves 
 Fotos: Jorge Rodrigues
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Como está
a saúde dos seus OLHOS?

FAÇA UM CHECKUP VISUAL

OEIRAS VILA
Rua João Teixeira Simões, 3
T. +351 214 425 100

PAÇO DE ARCOS
Rua Costa Pinto, 95–97
T. +351 214 422 717

OEIRAS FÓRUM
Rua Dr. José da Cunha, 33 B
T. +351 214 415 916

MOINHO DAS ANTAS
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 5–A
T. +351 214 427 944

O concelho de Sintra conta 
com um novo espaço de-
dicado à preservação am-
biental e à educação para a 
sustentabilidade, o Parque 
dos Guardiões da Flores-
ta Sintrense, localizado na 
Serra de Sintra. Este parque 
resulta de um projeto de 
recuperação e valorização 
da floresta, cuja gestão fica-
rá a cargo das associações 
de escuteiros, escoteiros e 
guias do concelho.
Pensado como um espaço 
vivo de aprendizagem, interven-
ção e contacto com a natureza, o 
parque será um polo de desen-
volvimento de ações de proteção 
ambiental, regeneração da flores-
ta, promoção da biodiversidade e 
sensibilização para práticas sus-
tentáveis. Através da participação 
ativa dos jovens, pretende-se re-
forçar o papel das novas gerações 
na defesa do território e na valo-
rização do património natural da 
Serra de Sintra.
O projeto, que se ambiciona afirmar 
como um exemplo a nível nacional, 
aposta num modelo de gestão cola-
borativa, assente na responsabilidade 
partilhada, no voluntariado e na cida-
dania ativa, reforçando a ligação das 
comunidades locais à floresta e ao seu 
equilíbrio ecológico.
“Este parque representa um compro-
misso com o futuro, ao permitir que as 
novas gerações participem na proteção 
do território e da biodiversidade, atra-
vés de uma participação ativa e cons-
ciente”, afirmou Marco Almeida, presi-
dente da Câmara Municipal de Sintra, 
durante a cerimónia de inauguração.

Sintra inaugura Sintra inaugura 
Parque dos GuardiõesParque dos Guardiões

A iniciativa insere-se na estratégia 
municipal de promoção da educação 
ambiental e da sustentabilidade, ten-
do contado também com a presença de 
Francisco Duarte, vereador responsá-
vel pelo projeto e pelo pelouro da Sus-
tentabilidade e Ambiente.
Um dos momentos mais simbólicos 
da inauguração foi a entrega da chave 
do Parque dos Guardiões da Floresta 
Sintrense às associações envolvidas, 
formalizando o compromisso conjunto 
com a gestão responsável do espaço, a 
preservação da floresta e a promoção 
de valores de cidadania e respeito pelo 
ambiente.
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Apresentadas Festas de OeirasApresentadas Festas de Oeiras

Trabalhos de restauro no Trabalhos de restauro no 
Chalet da Condessa d'EdlaChalet da Condessa d'Edla

No Chalet da Condessa d'Edla, estão 
em curso trabalhos de conservação e 
restauro que incidem sobre os reves-
timentos decorativos das fachadas. A 
intervenção, que visa restituir autenti-
cidade ao edifício, contempla o singu-
lar reboco tabuado policromado, que 
imita madeira, e os restantes elementos 
decorativos, com destaque para os que 
são elaborados em cortiça.
Reaberto ao público em 2011, após um 
minucioso projeto de reconstrução que 
devolveu à fruição pública este espaço 
de grande valor cultural, histórico e 
artístico, o Chalet da Condessa d'Edla 
situa-se na zona ocidental do Parque 
da Pena. João Sousa Rego, presidente 
do Conselho de Administração da Par-
ques de Sintra, sublinha que se trata de 
uma zona "onde o microclima particu-
lar e rigoroso da Serra de Sintra exer-
ce o seu poder desgastante". Assim, 
torna-se necessário proceder a esta in-
tervenção "para mitigar os efeitos dos 
agentes de degradação, estabilizar os 
fenómenos de alteração subsequentes e 
substituir os elementos decorativos em 
cortiça que não sejam recuperáveis", 
explica o responsável.
"Respeitando integralmente a lingua-
gem e o estilo arquitetónico do edi-
fício, vamos adaptá-lo para ser mais 
resiliente num contexto marcado pelos 

ESPECIALISTAS EM CONTABILIDADE, FISCALIDADE 
E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

CARCAVELOS +  ESTORIL +  PAREDE +  SINTRA +  L ISBOA

ENTRE EM CONTACTO 
CONNOSCO
A NOSSA EQUIPA ESTÁ PRONTA PARA O AJUDAR A 
ENCONTRAR O APOIO ADEQUADO À SUA NECESSIDADE

CARCAVELOS + ESTORIL + PAREDE + SINTRA + LISBOA

nucase.pt

geral@nucase.pt214 585 700

NUCASE NEGÓCIOS
SOLUÇÕES INOVADORAS PARA UMA GESTÃO SIMPLES E SEGURA

NUCASE CONSULTING
GESTÃO E ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO. À SUA MEDIDA

A preparar o futuro juntos. 
Inovação e confiança 
para a sua eficiência.
De pessoas para pessoas.

fenómenos extremos provocados pelas 
alterações climáticas", acrescenta João 
Sousa Rego. Neste restauro, serão utili-
zados materiais mais resistentes e siste-
mas de fixação reforçados.
Em linha com os valores da ecologia 
e da sustentabilidade que norteiam a 
ação da Parques de Sintra, e tendo em 
conta a envolvente natural do Chalet 
da Condessa d'Edla, procedeu-se a 
uma seleção criteriosa de materiais e 
metodologias de intervenção que salva-
guardam a fauna e flora do Parque da 
Pena. Na presente intervenção, serão 
aplicados produtos biocidas à base de 
óleos essenciais que protegem o ecos-
sistema.
Prevê-se que a empreitada, orçada em 
cerca de 230 mil euros, esteja concluída 
dentro de seis meses.
Erigido na segunda metade do século 
XIX, por iniciativa do rei D. Fernando 
II e da sua segunda mulher, Elise Hens-
ler, Condessa d'Edla, este chalet ao esti-
lo alpino foi o refúgio do casal num dos 
recantos do Parque da Pena. O edifício 
foi desenhado pela própria Condessa 
d'Edla, refletindo a sua extrema sensi-
bilidade romântica. O forte caráter cé-
nico do espaço, reforçado pelo jardim 
de feição exótica que o rodeia, revela o 
gosto do casal pelas artes e pela botâ-
nica.

As Festas de Oeiras 
2026, decorrem entre 
os dias 29 de maio e 
14 de junho, sendo 
de destacar os espe-
táculos diários com 25 
artistas.
A apresentação das 
festas foi realizada, 
no dia 12, na Adega 
do Palácio Marquês 
de Pombal, pelo 
vice-presidente da 
Câmara Municipal 
de Oeiras, Francisco 
Gonçalves, que reve-
lou os nomes dos ar-
tistas que atuarão nas 
festas, nos palcos do Jardim Municipal 
de Oeiras e do Parque Urbano de 
Miraflores.
Além dos concertos, as Festas de Oeiras 
terão o tradicional arraial, com gastro-
nomia, atividades desportivas, como a 
Marginal à Noite no dia 13 de junho, 
artesanato e divertimentos para as 
crianças.

Francisco Gonçalves durante a apre-
sentação disse que com este lote de ar-
tistas, tenta-se chegar ao maior número 
de preferências, tendo em alguns casos 
conseguido satisfazer os desejos de mu-
nícipes quanto aos artistas que deseja-
vam que estivessem presentes.
Também referiu que em número de 
visitantes, nestas festas, têm regista-

do valores que superam 
quaisquer festas no nosso 
território.
São alguns dos nomes de 
artistas presentes, David 
Fonseca, Carminho, 
Bárbara Tinoco, Quim 
Barreiros, João Gil, Taxi, 
Bárbara Bandeira, Diogo 
Zambujo, Os Quatro e 
Meia ou a Orquestra da 
Escola de Música Nossa 
Senhora do Cabo. Todos os 
espetáculos são gratuitos.

CL
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Amadora Amadora 
aprova chequeaprova cheque

veterinárioveterinário

Oeiras Oeiras 
celebracelebra

25 de Abril25 de Abril

Praias de SintraPraias de Sintra
com Bandeira Azulcom Bandeira Azul

As praias da Adraga, Grande, Maçãs, 
Magoito e São Julião, em Sintra foram 
distinguidas com a Bandeira Azul.
Este símbolo de qualidade, atribuído 
pela Associação Bandeira Azul de Am-
biente e Educação, reconhece as zonas 
balneares que cumprem um conjunto 
exigente de critérios nas áreas da qua-
lidade da água, gestão ambiental, segu-
rança, informação e educação ambien-
tal, responsabilidade social e proteção 
dos ecossistemas.
A renovação deste galardão nas praias 
do concelho de Sintra reflete o trabalho 
da autarquia e dos seus parceiros na va-
lorização do território, na preservação 
ambiental e na promoção de condições 
de excelência para a fruição balnear, as-
segurando elevados padrões de quali-
dade, segurança e sustentabilidade.
Em 2026, o Programa Bandeira Azul as-
sinala 40 anos de existência, mantendo-
-se como uma referência internacional 
na promoção de boas práticas ambien-
tais e na educação para o desenvolvi-
mento sustentável, num contexto de 
crescente exigência face aos desafios 
das alterações climáticas e da proteção 
dos ecossistemas costeiros.

A Câmara Municipal da Amadora deu 
luz verde a um novo regulamento que 
institui o Cheque Veterinário, uma me-
dida de apoio dirigida a famílias com 
animais de companhia e em situação de 
maior fragilidade económica.
Esta iniciativa insere-se no Programa 
Nacional de Apoio à Saúde Veterinária 
para Animais de Companhia em Risco, 
promovido pela Ordem dos Médicos 
Veterinários, e tem como principal ob-
jetivo garantir o acesso a cuidados mé-
dico-veterinários essenciais, como con-
sultas e tratamentos, sem custos para os 
beneficiários elegíveis.
Perante o aumento dos pedidos de 
ajuda nesta área, o município procura, 
com esta resposta, não só melhorar o 
bem-estar animal, mas também refor-
çar a proteção da saúde pública, no-
meadamente através da prevenção de 
doenças transmissíveis entre animais 
e humanos. Paralelamente, a medida 
pretende reduzir situações de abando-
no, frequentemente associadas à inca-
pacidade financeira das famílias para 
assegurar despesas veterinárias.
Os interessados poderão candidatar-se 
ao apoio através do Serviço Veterinário 
Municipal, mediante a apresentação de 
um conjunto de documentos que com-
provem a situação socioeconómica do 
agregado, a residência no concelho e 
a titularidade do animal. No caso dos 
cães, será ainda obrigatória a prova de 
registo e licenciamento na respetiva 
Junta de Freguesia.
O regulamento prevê que cada agrega-
do familiar possa beneficiar do apoio 
para um máximo de dois animais de 
companhia, sendo atribuído um mon-
tante anual até 150 euros por animal.
Com esta medida, a autarquia reforça 
a sua intervenção nas áreas da ação so-
cial, saúde pública e proteção animal, 
procurando dar uma resposta concreta 
às necessidades da população e promo-
ver uma convivência mais responsável 
com os animais de companhia.

No âmbito das comemorações do 25 de 
Abril, no Concelho de Oeiras, foi home-
nageado, Otelo Saraiva de Carvalho, 
com a atribuição do seu nome à rotun-
da que se situa junto ao edifício dos 
SIMAS, em Oeiras, e onde se encon-
tra a escultura, que é interpretada por 
muitas pessoas, como simbolizando o 
Despertar da Liberdade.
No período de intervenções que se se-
guiu ao descerramento deste topóni-
mo, o presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, referiu-se a Otelo, resi-
dente em Oeiras, como alguém que co-
nhecia muito bem e com quem conver-
sou muito, o que permitiu perceber a 
sua formação e a sua generosidade, não 
sendo um homem de consensos, era 
polémico, e portanto exposto à crítica. 
Continuou dizendo que este tipo de 
homenagens têm com frequência um 
conteúdo de natureza ideológica e o 
que acontece e que quem viveu a época 
anterior, ao 25 de Abril, e participou na 
guerra colonial, sentiu o que era o regi-
me, e facilmente compreendia as razões 
da necessidade do seu derrube, que só 
podia acontecer através dos militares.
Independente das vicissitudes que as 
revoluções provocam, depois do 25 de 
Abril, havia que encontrar o sistema 
mais adequado à vontade dos portu-
gueses, o que se foi formando ao longo 
dos dois anos seguintes, mas “o mo-
mento simbólico e incontornável é o 25 
de Abril, Otelo Saraiva de Carvalho foi 
o grande estratega e é esse homem que 
nós estamos a homenagear”.
Sérgio de Carvalho, filho de Otelo, de-
pois de agradecer esta cerimónia, enal-
teceu o trabalho de seu pai e referiu que 
um colega lhe disse, que ainda hoje a 
estratégia seguida na operação militar 
do 25 de Abril, é ensinada na Academia 
Militar, por ter sido o maior movimen-
to militar na História do nosso País, 
que correu de forma “extraordinária”, 

e cujo desenho foi feito pelo 
seu pai, “movimento que ele 
comandou para dar aos por-
tugueses o Estado de Direito 
que hoje temos”. 
O coronel Fonseca, em repre-
sentação da Associação 25 de 
Abril, começou a sua interven-
ção, agradecendo à Câmara 
de Oeiras, esta homenagem a 
Otelo, por entender que não 
é possível celebrar Abril sem 
Otelo, por tudo quilo que sig-
nificou na construção da de-
mocracia.
Disse também que foi com “alegria 
e subida honra” que veio agradecer 
esta merecida homenagem, tendo-se, 
Oeiras, juntado a outras cidades do país 
que também têm nos seus topónimos o 
nome de Otelo Saraiva de Carvalho.
Ainda neste dia, foi inaugurado mais 
um painel, do conjunto, “Constituição 

da República”, mural alusivo ao 25 de 
Abril, no Passeio Marítimo de Oeiras, 
da autoria de Mafalda Gonçalves.
No dia 27 teve lugar, com a presença 
do presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, uma cerimónia que as-
sinalou o “Dia da Libertação dos Presos 
Políticos da Cadeia de Caxias”, que 
aconteceu a 27 de abril de 1974, com a 

libertação de 85 presos políti-
cos, alguns dos quais estiveram 
presentes nesta cerimónia.
Este evento foi promovido 
pela União de Resistentes 
Antifascistas Portugueses 
(URAP), e decorreu, junto 
ao monumento, Libertados e 
Libertadores, localizado fren-
te à estação de comboios de 
Caxias.

Texto e Fotos: 
Alexandre Gonçalves
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"SIMAS tem procurado manter "SIMAS tem procurado manter 
uma política de tarifas equilibrada"uma política de tarifas equilibrada"

Os Serviços Intermunicipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora (SIMAS) têm, desde novembro 
de 2025, nova presidência. Francisco 
Gonçalves assumiu funções numa fase 
marcada pela implementação de um 
novo sistema comercial, pela neces-
sidade de estabilização interna e por 
vários desafios estruturais ligados ao 
abastecimento de água, moderniza-
ção das redes e mitigação do risco de 
cheias. Em entrevista ao Correio da 
Linha, o responsável fala sobre os in-
vestimentos previstos para Oeiras e 
Amadora, a renovação tecnológica em 
curso, a substituição das condutas em 
fibrocimento e a relação institucional 
entre os dois municípios, defendendo 
uma gestão “ajustada à realidade do 
território” e centrada na proximidade 
aos munícipes.
O Correio da Linha (CL) - Assumiu re-
centemente a presidência dos SIMAS. 
Quais foram os principais desafios que 
encontrou?
Francisco Gonçalves (FG) - Os SIMAS 
são, há muitos anos, uma referência 
nacional na gestão da água, fruto de 
um trabalho contínuo de moderniza-
ção das redes, de boa gestão e de pro-
ximidade com os clientes, iniciado por 
Isaltino Morais. Quando assumi fun-
ções, encontrei a instituição num perío-
do particularmente exigente, marcado 
pela implementação de um novo sis-
tema comercial e, consequentemente, 
por dificuldades associadas às leituras 
e à faturação. Existia alguma tensão 
interna e era necessário estabilizar a 
organização, recuperar a confiança dos 
clientes e motivar os trabalhadores. 
Felizmente, conseguimos ultrapassar 
essa fase inicial. O sistema está hoje 
mais consolidado, os procedimentos 
de leitura foram regularizados e a nova 
aplicação veio facilitar significativa-
mente a comunicação e a relação com 
os utilizadores.
CL - Quais são as prioridades e os desa-
fios mais urgentes para os SIMAS?
FG - Neste momento, o grande foco 
passa pela modernização tecnológica 

e pela renovação da rede de abasteci-
mento. Temos como objetivo reduzir 
significativamente a percentagem de 
condutas em fibrocimento, prevendo 
atingir, até ao final do ano, cerca de 
1,5% em Oeiras e 3,5% na Amadora. 
Paralelamente, já foi aprovado pelo 
Conselho de Administração o lança-
mento de um concurso de 21,6 milhões 
de euros para a instalação de 100 mil 
contadores com telemetria, permitindo 
leituras à distância. Contamos que este 
processo decorra ao longo de 4 anos, 
sendo que os novos contadores têm 
uma vida útil de aproximadamente 14. 
Este investimento vai eliminar muitos 
dos problemas associados às estimati-
vas e à faturação, além de tornar a ges-
tão mais eficiente. 

MODERNIZAÇÃO E PROXIMIDADE

CL - Que impacto têm ferramentas 
como a aplicação móvel e o balcão di-
gital na relação dos SIMAS com os mu-
nícipes?
FG - A digitalização dos serviços deve 
ser vista, acima de tudo, como uma for-
ma de facilitar a vida dos utilizadores 
e aproximar os serviços das pessoas. 
Hoje, os meios digitais permitem tra-
tar de questões relacionadas com os 
SIMAS a qualquer hora do dia, sem 
necessidade de deslocações ou tem-
pos de espera. Para as gerações mais 
jovens, que cresceram habituadas ao 
computador e ao telemóvel, estas fer-
ramentas fazem já parte do quotidiano 
e representam uma forma mais rápida 
e prática de contacto com os serviços. 
A nova aplicação dos SIMAS foi de-
senvolvida precisamente com esse ob-
jetivo: melhorar a experiência do uti-
lizador e simplificar processos. A sua 
disponibilização chegou mesmo a ser 
adiada para garantir que estivesse de-
vidamente testada e funcional. Apesar 
de algumas dificuldades iniciais, natu-
rais em qualquer processo de transição 
tecnológica, o feedback atual tem sido 
bastante positivo. Isso é visível também 
na diminuição significativa das filas e 

do número de reclamações 
presenciais nos balcões dos 
SIMAS.
CL - A digitalização pode 
substituir totalmente o aten-
dimento presencial?
FG - Não. Apesar da impor-
tância crescente das ferra-
mentas digitais, o atendi-
mento presencial continua a 
ser fundamental para muitas 
pessoas. Há gerações que 
valorizam o contacto direto, 
a explicação presencial e a 

possibilidade de falar com alguém ao 
balcão, sobretudo quando surgem dú-
vidas ou problemas mais complexos. 
Por isso, o objetivo não é substituir to-
talmente os serviços tradicionais, mas 
antes criar diferentes canais de atendi-
mento que respondam às necessidades 
de públicos distintos.
Essa realidade é particularmente evi-
dente quando se comparam os territó-
rios de Oeiras e da Amadora. Na Ama-
dora, por exemplo, continua a existir 
uma procura mais elevada pelo atendi-
mento presencial, o que reflete também 
características sociais e demográficas 
diferentes. É importante que os SIMAS 
consigam adaptar os seus serviços às 
especificidades de cada território, ga-
rantindo simultaneamente inovação 
tecnológica e proximidade humana.
CL - De que forma é garantida a quali-
dade da água distribuída diariamente 
aos munícipes?
FG – Através de um conjunto rigoroso 
de procedimentos de controlo, monito-
rização e modernização contínua das 
infraestruturas. Em primeiro lugar, são 
realizadas análises diárias à água em 
diferentes pontos do sistema garantin-
do uma vigilância permanente sobre a 
sua qualidade. Este processo é acom-
panhado por equipas técnicas especia-
lizadas que asseguram o cumprimento 
de todos os parâmetros exigidos para 
consumo humano.
Para além disso, existe uma forte apos-
ta na segurança do sistema de abas-
tecimento, assente numa rede de re-
servatórios — atualmente sete — que 
são monitorizados de forma rotativa 
e regular. Estes depósitos permitem 
garantir estabilidade no fornecimento 
e maior controlo sobre a qualidade da 
água distribuída.
Outro fator essencial prende-se com a 
modernização da rede de distribuição. 
Como mencionei, está em curso um 
processo de substituição progressiva 
das antigas tubagens em fibrocimento, 
um material que pode representar ris-
cos de segurança e saúde, em caso de 
fissuras ou degradação. O objetivo é re-
duzir essa presença para cerca de 1,5% 
da rede até ao final do ano, um valor 
excecional a nível nacional. Paralela-

mente, estão a ser utilizados materiais 
mais modernos e seguros, como PVC 
e soluções multicamada. Este investi-
mento já se encontra em implementa-
ção em várias zonas do território, com 
intervenções em locais como Linda-
-a-Pastora, Porto Salvo e Tercena, no 
concelho de Oeiras, e na Reboleira, na 
Atalaia, na Venteira e na Encosta do 
Sol, na Amadora. É de ter em conta que 
falamos de uma rede de abastecimen-
to que totaliza os 1075km, distribuídos 
675km em Oeiras e 400km na Amado-
ra. Trata-se de um trabalho contínuo de 
renovação da rede, que visa reforçar a 
segurança, a fiabilidade e a qualidade 
do abastecimento de água aos muníci-
pes. 
CL - Como é que os SIMAS conciliam a 
necessidade de investimento contínuo 
em infraestruturas com a manutenção 
de tarifas acessíveis para os seus utili-
zadores?
FG - A gestão dos SIMAS procura en-
contrar um equilíbrio entre dois princí-
pios fundamentais: a sustentabilidade 
do serviço e a acessibilidade para os 
cidadãos. Nos últimos anos, houve ne-
cessidade de proceder a uma atualiza-
ção tarifária, em conformidade com as 
orientações da ERSAR, entidade regu-
ladora do setor. Ainda assim, mesmo 
após essa atualização, o valor médio 
praticado pelos SIMAS mantém-se 
abaixo da média da Área Metropolita-
na de Lisboa.
Este equilíbrio resulta de uma gestão 
rigorosa e consciente de que a água e 
os serviços associados constituem um 
bem essencial e um serviço público de 
primeira necessidade. Por isso, tem sido 
dada especial atenção ao alargamento 
da tarifa social da água, garantindo que 
um maior número de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade possa beneficiar 
de condições mais favoráveis.
Paralelamente, existem componentes 
do sistema tarifário, como o sanea-
mento e a gestão de resíduos, que es-
tão sujeitas a enquadramentos legais 
específicos, limitando a margem de in-
tervenção direta dos municípios. Con-
tudo, dentro das suas competências, 
os SIMAS têm procurado manter uma 
política de tarifas equilibrada.
CL - De que forma estão os SIMAS pre-
parados para responder a situações de 
roturas, inundações ou falhas graves na 
rede?
FG - A capacidade de resposta dos SI-
MAS a situações de emergência assenta 
numa estrutura operacional permanen-
te, preparada para atuar rapidamente 
sempre que ocorre uma rotura, inun-
dação ou falha grave na rede. Ao longo 
dos anos foi consolidado um sistema 
de intervenção contínua, suportado 
por equipas técnicas e por um pique-
te operacional ativo 24 horas por dia, 
capaz de responder de forma célere às 
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ocorrências no terreno.
Na prática, muitas intervenções são 
desencadeadas quase de imediato, ga-
rantindo a minimização dos impactos e 
a rápida reposição da normalidade do 
serviço às populações de Oeiras e da 
Amadora. Essa eficácia operacional re-
sulta de uma organização já muito en-
raizada e da articulação entre os vários 
serviços dos SIMAS.

COMBATE ÀS CHEIAS

CL - Quais são atualmente os princi-
pais pontos críticos de risco de cheias 
no território?
FG - No concelho de Oeiras existem 
dois pontos particularmente críticos: 
a Ribeira de Massamá e a Ribeira de 
Algés. Em Massamá, a zona mais vul-
nerável situa-se junto à rotunda das 
Seleções, em Tercena, enquanto em 
Algés os principais problemas ocor-
rem no Largo Comandante Augusto 
Madureira e na Baixa de Algés, na zona 
da estação e na Rua Major Afonso Palla.
Estes locais têm sido identificados 
como áreas de incidência recorrente 
de cheias devido, sobretudo, à ele-
vada impermeabilização do solo e às 
características do sistema hídrico, que 
ultrapassa os limites administrativos 
entre concelhos. No caso da Ribeira de 
Massamá, trata-se de um curso de água 
intermunicipal que atravessa zonas de 
maior altitude, no concelho de Sintra, e, 
em períodos de chuva intensa, provoca 
acumulações significativas de água nas 
áreas mais baixas, com impacto direto 
em habitações e viaturas.
CL - Que soluções estão a ser imple-
mentadas para reduzir esse risco? 
FG - Em Massamá, está já em curso 
uma empreitada de grande dimensão, 
no valor de cerca de 8 milhões de euros, 
que visa quintuplicar a capacidade da 
Ribeira. A intervenção incide na zona 
encanada do curso de água e na sua 
transição para zona a céu aberto, pre-
cisamente onde se verificam os maio-
res constrangimentos hidráulicos. Este 
projeto pretende aumentar de forma 
significativa a capacidade de escoa-
mento, reduzindo o risco de cheias 
naquela área. Se tudo correr bem, que-
remos inaugurar este trabalho no dia 9 
de junho de 2027, data em que se assi-

nalam os 100 anos dos SIMAS.
CL – E em Algés?
FG – Em Algés, encontra-se concluído 
o estudo técnico global, já apresentado 
à Agência Portuguesa do Ambiente 
e ao Governo, tendo já sido realizada 
uma reunião de acompanhamento para 
avaliar a sua execução. O nosso estudo 
aponta para um investimento necessá-
rio que ronda os 65 milhões de euros 
e inclui intervenções estruturais na 
Ribeira de Algés.
O problema naquela zona da Rua 
Major Afonso Pala resulta sobretudo 
das condições em que a Ribeira de-
sagua já no território de Lisboa, num 
ponto crítico onde o curso de água se 
encontra atualmente assoreado na sua 
saída, o que limita de forma significati-
va o escoamento natural.
Apesar de já terem sido realizadas in-
tervenções de desassoreamento — com 
investimentos avultados por parte dos 
SIMAS — o problema persiste, uma 
vez que existem dois canais de des-
carga e uma parte significativa de um 
deles continua obstruída. Em determi-
nados pontos, o assoreamento é tão ex-
pressivo que compromete seriamente 
a capacidade de drenagem, sobretudo 
em períodos de chuva intensa.
Em condições normais, este sistema 
deveria permitir o livre escoamento 
das águas até à foz, mas a realidade 
atual gera constrangimentos recorren-
tes sempre que há precipitação mais 
forte. Por isso, está em análise uma in-
tervenção mais estrutural, que depen-
de também de autorização da Câmara 
Municipal de Lisboa, uma vez que par-
te da obra se desenvolve em território 
lisboeta.
A solução passa por requalificar essa 
zona de descarga, promovendo a sua 
reabertura e maior naturalização do 
curso de água, evitando o assoreamen-
to recorrente e melhorando a capacida-
de de resposta do sistema. Está igual-
mente prevista a introdução de um 
sistema de comportas, que permitirá 
um controlo mais eficiente do caudal e 
uma gestão mais equilibrada da água, 
reduzindo significativamente o risco de 
cheias naquela área.
Existe ainda outra intervenção priori-
tária, nomeadamente sob o Pavilhão 
Celorico Moreira, que terá de ser exe-
cutada, bem como na Avenida dos 
Bombeiros Voluntários, em Algés, 
onde se pretende igualmente reforçar a 
capacidade hidráulica da ribeira.

CL - Como funciona, na prática, a ar-
ticulação entre os SIMAS e as câmaras 
municipais de Oeiras e da Amadora?
FG - A articulação entre os SIMAS e os 
dois municípios assenta numa estrutu-
ra de governação partilhada e bem de-
finida, em que ambas as câmaras estão 
representadas no conselho de adminis-
tração. Atualmente, Oeiras tem dois 
representantes — o presidente e uma 
vogal — enquanto a Amadora está re-
presentada através de um administra-
dor indicado pelo município.
Na prática, o funcionamento do siste-
ma é equilibrado e organizado, com 
uma divisão funcional dos serviços en-
tre os dois territórios. Existem áreas de 
atuação específicas para Oeiras e para a 
Amadora, nomeadamente ao nível do 
abastecimento e do saneamento, mas 
também serviços centralizados que ser-
vem ambos os concelhos, sempre que a 
natureza das funções o exige.
CL - Como é feita a coordenação entre 
os SIMAS e os municípios na resolução 
de problemas concretos no terreno?
FG – O sistema organizacional dos 
SIMAS permite uma articulação mui-
to direta e eficaz sempre que surgem 
situações que exigem intervenção con-
junta. Em muitos casos, há necessidade 
de coordenar diferentes serviços mu-
nicipais e operacionais para responder 
rapidamente às ocorrências.
Recentemente, por exemplo, surgiu 
uma reclamação de uma munícipe re-
lacionada com uma situação que envol-
via espaço público, propriedade priva-
da e um possível problema num ramal 
de abastecimento dos SIMAS. Perante 
isso, foi imediatamente agendada uma 
visita técnica conjunta, envolvendo 
os serviços de obras municipais, os 
SIMAS e a área de licenciamento urba-
nístico da Câmara, de forma a garantir 
uma resposta integrada e eficaz.
No caso da Amadora, essa articulação 
institucional é assegurada através do 
representante do município no conse-
lho de administração, respeitando sem-
pre a autonomia e a representação pró-
pria de cada câmara na gestão do servi-
ço intermunicipal. Isto é também uma 
questão de equilíbrio e sensibilidade 
política: cada município deve comuni-
car institucionalmente através dos seus 
próprios representantes, assegurando 
que as posições e intervenções refletem 
a sua responsabilidade direta na gestão 
do serviço intermunicipal.
CL - Um dos temas que tem marcado 

os últimos anos é a relação entre os SI-
MAS e o município da Amadora. Como 
vê o futuro desta parceria intermunici-
pal?
FG - A relação institucional entre Oei-
ras e a Amadora deve assentar sempre 
no respeito mútuo e na transparência. 
No entanto, no mandato anterior, fo-
mos surpreendidos ao perceber que a 
Câmara Municipal da Amadora esta-
va a negociar a saída dos SIMAS e a 
integração noutro sistema multimuni-
cipal sem que Oeiras tivesse sido for-
malmente envolvida nesse processo. 
Tratando-se de um serviço intermuni-
cipalizado, entendemos que decisões 
desta dimensão devem ser discutidas 
entre ambas as partes de forma clara e 
articulada.
Ao mesmo tempo, os estudos realiza-
dos sobre a atividade dos SIMAS de-
monstram que cerca de 61% da ativida-
de do serviço está concentrada em Oei-
ras. Apesar disso, o investimento tem 
sido repartido em partes iguais entre 
os dois municípios. Defendemos, por 
isso, que a gestão futura deve refletir 
a realidade do território e da operação. 
Isso significa que a presidência dos SI-
MAS deverá permanecer em Oeiras e 
que o modelo de investimento terá de 
ser ajustado à dimensão da atividade 
desenvolvida em cada concelho.
Da parte de Oeiras, já foi aprovada a 
possibilidade de saída dos SIMAS, pelo 
que não excluímos seguir caminhos 
separados. Ainda assim, continuamos 
disponíveis para encontrar uma solu-
ção de entendimento com a Amadora, 
através de um acordo que salvaguarde 
os interesses de Oeiras, respeitando na-
turalmente o município vizinho e a im-
portância da cooperação institucional.
CL - Quando afirma que Oeiras re-
presenta a maioria da atividade dos 
SIMAS, a que se refere concretamente?
FG – Refiro-me ao peso económico e ao 
volume de receita gerado no território 
de Oeiras. É verdade que a Amadora 
tem uma densidade populacional su-
perior, mas Oeiras concentra uma ati-
vidade económica muito significativa, 
desde os parques empresariais ao co-
mércio, restauração e restantes serviços 
associados. Isso reflete-se diretamente 
no rendimento da empresa e na utiliza-
ção da rede.
Os estudos económicos realizados pe-
los SIMAS demonstram essa realida-
de e são do conhecimento de ambos 
os municípios. Além disso, existem 
diferenças evidentes ao nível da qua-
lificação do território e da própria in-
fraestrutura. As perdas de água na 
Amadora continuam a ser superiores 
às registadas em Oeiras, o que resulta 
também de percursos de desenvolvi-
mento distintos ao longo dos anos. Oei-
ras fez um investimento contínuo na 
modernização do território e das redes, 
e é importante que essa realidade seja 
reconhecida nas decisões futuras.

Texto: Raquel Luís
 Fotos:  SIMAS e J.R.



18 Maio 2026O CORREIO DA LINHA 10

CL
-M

ai
o-

20
26

CL
-M

ai
o-

20
26

CL
-M

ai
o-

20
26



18 Maio 2026 O CORREIO DA LINHA 11

Ficha Técnica
Medalha de Mérito Municipal Grau Prata 

concedida pela CM Oeiras em 2014

38 anos a informar

O Estatuto Editorial encontra-se na página da Internet

JORNAL MENSAL DE ATUALIDADE
Sede do Editor/Redação e Publicidade: Rua Prof. Mota Pinto, Loja 4 
2780-275 Oeiras • Tlm. 91 326 35 67 (Rede Móvel Nacional)
www.ocorreiodalinha.pt • geral@ocorreiodalinha.pt 

facebook.com /correiodalinha
D i r e t o r :  P a u l o  P i m e n t a  E d i t o r  C h e f e :  A l e x a n d r e  G o n ç a l v e s ,  R e d a ç ã o :   
Pedro Quaresma, Luís Curado, Raquel Luís, Carlos Leite (historiador) Marketing e Publicidade: 
Sofia Antunes Fotografias: Paulo Rodrigues, David Pimenta e Diogo Pimenta Paginação: Pedro 
David Impressão e acabamento: MX3 - Artes Gráficas – Alto da Bela Vista - Pavilhão 50 (Sulim Park)  
2735-197 Cacém - Tel.: 21 917 10 88 Gerência: Alice Domingues /Paulo Pimenta com mais de 
5% Propriedade/Editor: Vaga Litoral Publicações e Edições, Lda. – Matr. Nº 12018 – Cons. 
Reg. Com. Oeiras - Capital social: 5 000 € - N. C. 504285092 -  Depósito Legal N.º 27706/89 
Registo na ERC N.º 114185. Tiragem do mês: 10.000 exemplares    Preço de Assinatura anual – 12 
edições: 13 euros

Mais vigilância na Serra de SintraMais vigilância na Serra de Sintra
A Câmara Municipal de Sintra apro-
vou um protocolo de cooperação com 
o Exército Português e a Parques de 
Sintra – Monte da Lua, com o objetivo 
de intensificar a vigilância e proteção 
da Serra de Sintra durante a época de 
maior risco de incêndios.
O acordo estabelece uma atuação con-
junta entre as três entidades, permitin-
do uma resposta mais eficaz no terreno 
ao longo dos meses mais críticos. A 
iniciativa visa salvaguardar não só a 
população e os seus bens, mas também 
o valioso património natural e cultural 
daquela área classificada.
A operação decorre entre maio e no-

vembro, período tradicionalmente as-
sociado a um maior perigo de incên-
dios rurais. Durante este intervalo, será 
assegurada uma presença contínua e 
reforçada no território, com foco na 
prevenção e deteção precoce de ocor-
rências.
A vigilância ficará a cargo do Exército 
Português, que destacará uma viatura 
e três militares para ações de patrulha-
mento móvel, integradas no Sistema 
de Gestão Integrada de Fogos Rurais. 
Já o município e a Parques de Sintra – 
Monte da Lua serão responsáveis por 
garantir o apoio logístico necessário à 
execução da missão.

Na sequência da apro-
vação, o presidente 
da autarquia, Marco 
Almeida, sublinhou a 
importância estratégica 
desta medida, conside-
rando que o reforço da 
vigilância é fundamen-
tal para proteger a po-
pulação, os seus bens e 
um dos mais emblemá-
ticos patrimónios natu-
rais do concelho.
O Município de Sintra 
reforça assim a aposta na prevenção e 
na cooperação institucional, consoli-
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dando esforços na defesa e valorização 
ambiental da Serra de Sintra.



18 Maio 2026O CORREIO DA LINHA 12

CâmaraCâmara
apoiaapoia

BombeirosBombeiros

NOS Alive com concertos esgotadosNOS Alive com concertos esgotados

A Câmara Municipal de Sintra vai atri-
buir um apoio de 71 mil euros,  à As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Sintra para aquisição 
de um veículo florestal de combate a 
incêndios. Este investimento do muni-
cípio Sintrense viabiliza a aquisição de 
um novo veículo de combate a incên-
dios rurais e florestais para a corpora-
ção, assegurando a reposição de uma 
viatura recentemente perdida num 
acidente. Marco Almeida, presidente 
da autarquia, salienta que “a priori-
dade do município passa por dotar as 
corporações de meios adequados ao 
desempenho das suas funções”, acres-
centando que “o apoio aos bombeiros 
do concelho continuará a assumir-se 
como uma das principais prioridades 
deste executivo”. A Câmara Municipal 
de Sintra vai investir ao longo deste 
ano 4 milhões de euros destinado ao 
apoio a todas as Associações Huma-
nitárias de Bombeiros Voluntários do 
concelho. Com este reforço financeiro, 
a autarquia reafirma o reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido pelos bom-
beiros e reforça o seu compromisso em 
garantir melhores condições de prote-
ção, socorro e segurança à população 
Sintrense.
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O NOS Alive regressa ao Passeio 
Marítimo de Algés entre 9 e 11 de julho 
e volta a confirmar o forte entusiasmo 
do público. A conferência de imprensa 
de apresentação da 18.ª edição decor-
reu no Palácio Anjos, em Algés, e con-
tou com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, de Álvaro Covões, responsá-
vel pela promotora Everything Is New, 
de António Fuzeta da Ponte, diretor 
de marca e comunicação da NOS e de 
vários parceiros do evento. Segundo 
a organização, os dias 10 e 11 já se en-
contram esgotados, enquanto o primei-
ro dia do festival ultrapassa já os 70% 
de ocupação, números que reforçam a 
expectativa de mais uma edição com 
lotação próxima do máximo permitido.
Durante a apresentação foram revela-
dos os últimos detalhes da programa-
ção e várias mudanças estruturais pen-
sadas para melhorar a experiência dos 
festivaleiros. Entre as principais no-
vidades está a nova ponte pedonal de 

Algés, uma infraestrutura aguardada 
há vários anos e que deverá facilitar os 
acessos ao recinto, sobretudo nas horas 
de maior afluência. Apesar disso, con-
tinuam a existir dúvidas quanto à con-
clusão total da obra antes do arranque 
do festival. Isaltino Morais admitiu que 
a ponte poderá não estar plenamente 
operacional para todos os visitantes já 
nesta edição, embora tenha garantido 
que o objetivo passa por assegurar me-
lhores condições de circulação e acessi-
bilidade na zona envolvente.
Outra das novidades anunciadas pela 
organização é a instalação de um ser-
viço de dentista permanente dentro do 
recinto, uma estreia em festivais portu-
gueses. A medida junta-se ao reforço 
das áreas de descanso, dos pontos de 
hidratação e das respostas médicas e de 
apoio ao público, numa edição em que 
a organização pretende apostar cada 
vez mais no conforto e na segurança 
dos participantes.
No plano musical, o festival contará 

com mais de 140 atuações distri-
buídas por vários palcos. Além dos 
concertos principais, foi também 
anunciada a programação comple-
ta do Palco Coreto, Palco Comédia 
e Fado Café, reforçando a diversi-
dade artística do evento e a aposta 
em projetos nacionais emergentes. 
Entre os nomes confirmados es-
tão artistas como Diana Vilarinho, 
Beatriz Gosta, Gilmário Vemba 

e diversos músicos da nova geração 
portuguesa. Um dos momentos mais 
mediáticos desta edição será o espetá-
culo “Playback – Paião por Tigerman”, 
inspirado no universo de Carlos Paião 
e integrado na promoção do filme 
biográfico dedicado ao artista portu-
guês. O projeto juntará The Legendary 
Tigerman e Rafael Ferreira numa ho-
menagem aos temas mais emblemáti-
cos do cantor.
O cartaz internacional mantém igual-
mente a aposta em grandes nomes da 
música mundial, com atuações já con-
firmadas de Foo Fighters, Florence + 
The Machine, Nick Cave & The Bad 
Seeds, Lorde, Pixies, entre muitos ou-
tros. A organização acredita que o 
evento continuará a afirmar Algés e o 
concelho de Oeiras como um dos prin-
cipais polos culturais e musicais do 
país.
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Igreja de São PedroIgreja de São Pedro
 vai ser recuperada vai ser recuperada

A Fundação Cultursintra e a Fábrica 
da Igreja Paroquial de São Pedro de 
Almargem do Bispo celebraram um 
protocolo de cooperação para a recupe-
ração da Igreja de São Pedro, templo do 
século XVI classificado como Imóvel de 
Interesse Público.
O acordo enquadra-se na estratégia da 
Câmara Municipal de Sintra de valo-
rização, salvaguarda e reabilitação do 
património histórico-cultural edifica-
do do concelho, promovida através 
da Fundação Cultursintra, enquanto 
instrumento fundamental de execução 
desta política municipal.
A intervenção agora apoiada resulta de 
fragilidades arquitetónicas identifica-

das em parecer técnico especializado, 
cuja correção é considerada urgente, de 
forma a prevenir danos irreversíveis no 
edifício e garantir a sua preservação a 
médio e longo prazo.
Ao abrigo do protocolo, a Fundação 
Cultursintra atribuirá um apoio finan-
ceiro até ao montante máximo de 250 
mil euros, sob a forma de financia-
mento público condicionado, sujeito a 
acompanhamento técnico e a mecanis-
mos de controlo, assegurando a correta 
aplicação dos recursos públicos.
A recuperação da Igreja de São Pedro 
de Almargem do Bispo permitirá sal-
vaguardar um relevante exemplar do 
património edificado do século XVI.

A Pneus Nunes, membro da rede 
ContiService, assinala, em 2026, o seu 
30.º aniversário, celebrando três déca-
das de atividade no setor automóvel. 
Fundada em 1996 por Mário Nunes, a 
empresa afirmou-se como uma referên-
cia na região de Queluz, destacando-se 
pela qualidade dos serviços de monta-
gem de pneus e mecânica, 
bem como pela relação de 
proximidade com os clien-
tes.
O percurso do fundador 
no setor automóvel ante-
cede a criação da empresa. 
Mário Nunes iniciou a sua 
atividade profissional aos 
18 anos no Grupo Sobral e 
Costa, onde adquiriu for-
mação na área comercial e 
acumulou mais de uma dé-
cada de experiência. Esse 
trajeto viria a ser determi-
nante para a criação da Pneus Nunes, 
que desde então se mantém nas mes-
mas instalações, apostando de forma 
contínua na qualidade do serviço e na 
fidelização dos clientes.
«Tenho uma experiência acumulada 
de 41 anos sempre na área dos pneus, 
o que me permite conhecer bem o mer-
cado e saber comunicar com os clientes. 
Estou todos os dias ao balcão e sou eu 
que faço o atendimento — conheço os 
clientes pelos nomes e, nalguns casos, 
já é a terceira geração que procura os 
nossos serviços. Esta relação de proxi-
midade é uma das principais razões do 
nosso sucesso», afirma Mário Nunes.
Atualmente, a empresa conta com uma 
equipa de seis colaboradores, todos 
com vasta experiência, assegurando 
continuidade e consistência no serviço 
prestado. A estrutura mantém-se deli-
beradamente ajustada, permitindo ao 
fundador acompanhar diretamente a 
operação e garantir os padrões de qua-

lidade que sustentam a reputação da 
oficina.
O atendimento personalizado surge 
como um dos principais fatores distin-
tivos face aos centros de serviço rápi-
do. «Na Pneus Nunes, toda a equipa 
conhece bem os clientes e somos elo-
giados pelo ambiente saudável que 
praticamos no relacionamento com as 
pessoas», acrescenta o responsável.
Entre os serviços que têm registado 
maior crescimento destaca-se o acom-
panhamento nas Inspeções Periódicas. 
A empresa disponibiliza um serviço 
integrado que inclui a verificação dos 
principais sistemas de segurança e o 
encaminhamento do veículo para o 
centro de inspeções localizado na mes-
ma estrada.«Estamos com uma média 
superior a 20 viaturas por semana para 
este serviço, e a tendência é crescer», 
sublinha Mário Nunes.
Enquanto integrante da rede 
ContiService, a Pneus Nunes dispo-

nibiliza pneus 
de várias mar-
cas, incluindo 
C o n t i n e n t a l , 
Barum, Uniroyal e 
BestDrive. Ao assi-
nalar três décadas 
de atividade, a em-
presa projeta o fu-
turo com ambição 
de continuidade.
«Esperamos estar 
cá mais 30 anos, 
sempre com os 
nossos fiéis clien-
tes», conclui Mário 
Nunes.CL
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30.º aniversário30.º aniversário
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-Carlos Raposo-Carlos Raposo

"Preservação de aeronaves obriga"Preservação de aeronaves obriga

 a muito planeamento" a muito planeamento"

O Museu do Ar, cujo pólo principal 
está instalado na Base Aérea n.º 1, na 
Granja do Marquês, freguesia de Pêro 
Pinheiro, concelho de Sintra, é um ga-
rante da missão de preservar a História 
da Aviação Portuguesa sob o lema 
‘Dever da Memória’, sendo que essa 
memória está marcada por um passado 
repleto de feitos memoráveis que de-
vem orgulhar-nos a todos. Sintonizada 
nesse objectivo, a infra-estrutura mu-
seológica propriedade da Força Aérea 
Portuguesa, inaugurada em Dezembro 
de 2009, conta com mais dois pólos, um 
instalado em Alverca, o primeiro a ser 
criado e a abrir portas, no início dos 
anos 1970, e outro em Ovar.  
Desde o espírito inovador do padre 
Bartolomeu de Gusmão (1685-1724) 
que, no início do século XVII, inventou 
o aeróstato, concebendo um balão de ar 
quente que conquistou a admiração dos 
lisboetas, abrindo a porta à conquis-
ta dos céus e materializando um dos 
grandes sonhos da Humanidade, até à 
Primeira Travessia Aérea do Atlântico 
Sul, realizada em 1922, protagoniza-
da por Gago Coutinho (1869-1959) e 
Sacadura Cabral (1881-1924), foram 
muitos os aventureiros, inventores e 
heróis portugueses que conquistaram, 
antes e depois desta data, merecidos lu-
gares de destaque nas páginas doura-
das da História da Aviação Portuguesa.   
Numa altura em que o pólo do Museu 
do Ar de Alverca cumpre o 58.º ani-
versário desde a sua criação em 1968 
(acabou por abrir portas ao público três 
anos mais tarde, em 1971), efeméride 
assinalada dia 21 de Fevereiro, o jornal 
‘O Correio da Linha’ esteve à conver-
sa com o seu director, Coronel Carlos 
António Mouta Raposo, que assumiu 
funções em 2019. Entre os temas abor-
dados nesta entrevista, merecem des-
taque o passado, presente e futuro de 
uma instituição que recebeu o título de 

Membro Honorário da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada, entregue 
pelo anterior Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa, em Julho de 
2024. 

NARRAR A HISTÓRIA DA 
AERONÁUTICA PORTUGUESA

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - O 
Museu do Ar (MUSAR) assinalou o 
seu 58.º aniversário no passado dia 21 
de Fevereiro. Foi organizado algum 
programa especial para marcar a efe-
méride?
Coronel Carlos Mouta Raposo (CMR) – 
Essa cerimónia será realizada em data 
a anunciar.
CL – Qual é o principal objectivo do 
MUSAR?
CMR - O Museu do Ar, fruto dos proto-
colos estabelecidos com a TAP e a Ana, 
é responsável por narrar a Histórica da 
Aeronáutica Portuguesa, militar e civil.
CL – O MUSAR conta com mais dois 
pólos, um em Alverca e outro em 
Ovar...
CMR - 	 Neste momento, o MUSAR 
apenas opera dois pólos: Sintra e 
Alverca. O pólo de Ovar encontra-se 
encerrado temporariamente por ques-
tões operacionais.
CL - Quantos visitantes tem o Museu? 
Já existem números apurados para o 
ano de 2025? Qual a percentagem de 
estrangeiros?
CMR – Durante o ano de 2025, tivemos 
49.041 visitantes em Sintra e 1.423 no 
pólo de Alverca, totalizando no conjun-
to das duas instalações 50.464 visitan-
tes. Desde o início de 2021, registámos 
um total de 210.761 visitantes em Sintra 
e 5.790 visitantes no pólo de Alverca, 
num total de 216.551 nas duas infra-es-
truturas. A percentagem de visitantes 
estrangeiros foi de 6,08 por cento em 
2024 e de 5,31 por cento em 2025.

CL - Recebem vi-
sitas de muitas 
escolas no pólo de 
Sintra?
CMR – Em 2024, 
recebemos 87 vi-
sitas escolares. No 
ano passado, esse 
número ascendeu 
a 115 visitas. 
CL - Existe algum 
programa especial 
com as escolas da 
região para rece-
berem estudantes 
durante as férias 
de Verão?
CMR – Mantemos uma parceria com 
a Junta de Freguesia de Pêro Pinheiro, 
ao abrigo da qual o Museu tem sido in-
cluído como actividade nos programas 
de férias que têm vindo a ser desenvol-
vidos. 
CL - Quais os principais desafios de 
manutenção e preservação apresenta-
dos pelos modelos que estão à guarda/
expostos no Museu?
CMR – O principal desafio no que diz 
respeito à manutenção e preservação 
dos modelos de aeronaves à guarda do 
MUSAR é o trabalho contínuo que te-
mos de realizar, o que obriga a muito 
planeamento.
CL – Que tipo de aeronaves motoriza-
das têm aqui expostas? 
CMR – Temos expostas nas nossas ins-

talações 24 aeronaves motorizadas: 14 
Bis, Dragon Rapide, Tiger-Moth, Avro 
Cadet, Sikorsky, Junker 52, TA-7P, F84, 
F86, Dakota, DC-3 Dakota, Noratlas, 
Alouette III, Puma, Fiat G91 R3 e R4, 
T6, DO-27, Alpha-Jet, T37, Falcon20, 
P3, P2V5 e Aviocar. 
No total, o MUSAR tem expostas 61 
aeronaves, motorizadas e não-motori-
zadas, sendo que 44 estão em Sintra e 
outras 17 no pólo de Alverca.
CL – Qual a área de exposição das ins-
talações visitáveis do MUSAR?
CMR – Dispomos de uma área de expo-
sição interior com 7.500 metros quadra-
dos em Sintra, mais uma zona de placa 
exterior com 12.437 metros quadrados. 
Em Alverca, contamos com uma área 
de exposição com 4.200 metros qua-
drados. No total das duas instalações, 
a área de exposição interior é de 11.700 
metros quadrados. 
CL - Quantas aeronaves em exposição 
no Museu estão em condições opera-
cionais de voar?
CMR - Neste momento, nenhuma. 

AERONAVES UTILIZADAS EM 
FILMES, SÉRIES

 E DOCUMENTÁRIOS

CL - O MUSAR tem recebido pedidos 
para utilização de aeronaves expostas 
no Museu em filmes, séries ou em ou-
tros programas televisivos?
CMR – Sim, já registámos vários pedi-
dos nesse sentido. Por exemplo: o P3-P 
foi usado nas gravações da série ‘Cuba 
Libre’ (2021); o Aviocar entrou nas gra-
vações do filme português ‘Revolução 
(Sem) Sangue’, de Rui Pedro de Sousa 
(2023); foi realizada uma gravação 
em 3D do A7 por Oleg Kovalev, da 
Flyinglorn Simulations, para o ‘Digital 
Combat Simulator’, da Eagle Dynamics 
(2023); o Caudron G3 foi utilizado 
nas gravações do documentário ‘A 
Primeira Aviadora’ (2024), e o Boeing 
707 entrou nas gravações da curta-me-
tragem ‘Kalunga, Kalunga’, que contou 
com o apoio de uma bolsa de criação 
atribuída pela Fundação Calouste 
Gulbenkian (2023-2025). 
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Nos últimos anos, as instalações do 
MUSAR foram também utilizadas nas 
gravações da série ‘Azul’ (2024, SIC) e 
dos programas ‘A Máscara’ (2025, SIC), 
‘Somos Portugal’ (2025, TVI) e ‘Alta 
Definição’, com Júlio Isidro (2025, SIC).
CL - Qual é a aeronave ou peça mais 
valiosa exposta no Museu?
CMR – Todas as aeronaves e peças 
expostas no MUSAR são valiosas his-
toricamente. Todas remetem para mo-
mentos importantes da Aeronáutica 
Portuguesa. 
CL – Entre a colecção exposta no 
Museu, se tivesse oportunidade de po-
der pilotar a aeronave que mais admi-
ra, da sua eleição, qual escolheria?
CMR – O icónico Spitfire, um avião 
caça monomotor de hélice desenvol-
vido e fabricado na Inglaterra, que foi 
muito utilizado durante a Segunda 
Guerra Mundial.
CL - Como gostaria de ficar conhecido 
em função da sua acção enquanto di-
rector do Museu do Ar?
CMR - O meu trabalho é em prol da 
missão MUSAR e, consequentemente, 
da Força Aérea, que cumpre as suas 
missões em prol dos portugueses e de 
Portugal. 
CL - Estão previstas algumas iniciati-
vas a realizar no Museu do Ar durante 
os próximos anos? Pode revelar-nos as 
mais importantes?
CMR – Entre 2021 e 2036, prevemos 
assinalar a comemoração de diver-
sos centenários. A saber: Travessia 
do Atlântico Sul (1922); Travessia 
Portugal-Macau (1924); primeiro voo 
a ligar Lisboa a Bolama, Guiné (1925); 
Travessia Nocturna do Atlântico Sul 
(1927); primeiro voo a ligar Lisboa/
Guiné/S. Tomé/Angola/Moçambique 

(1928); ligação Amadora-Índia 
(1930); Travessia Lisboa-Guiné-
Angola-Lisboa (1930/31); liga-
ção Lisboa-Guiné-Lisboa (1931); 
ligação Lourenço Marques-
Lisboa (1933); ligação Amadora-
Timor-Amadora (1934); voo a 
solo à Índia Portuguesa (1934); 
Cruzeiro Aéreo a Marrocos 
(1934) e Cruzeiro Aéreo às 
Colónias (1935-36).

CL - O MUSAR conta com quantos co-
laboradores? 
CMR – Actualmente, a equipa é cons-
tituída por 12 elementos: 11 militares, 
oficiais, sargentos e praças, e uma fun-
cionária civil. 

“CUMPRIR A MISSÃO
 QUE NOS ESTÁ CONFIADA”

CL - As receitas conseguidas através 
das entradas no Museu são suficientes 
para assegurar o seu funcionamento?
CMR - A Força Aérea destina, do seu 
orçamento anual, um valor para os ór-
gãos culturais, o que, somando às recei-
tas, permite cumprir a missão que nos 
está confiada. Contudo, o apoio de ou-
tras unidades e serviços da Força Aérea 
é fundamental. Sendo nós uma unida-
de militar, somos vistos, naturalmente, 
como parte do todo.
CL - O Museu conta com apoios exte-
riores à estrutura da Força Aérea?
CMR – Temos o apoio da Associação 
de Especialistas, com alguns mem-
bros que se constituem como volun-
tários. Temos o Grupo de Amigos do 
Museu do Ar. Não sendo considerado 
apoio, recebemos também estagiários 
de escolas secundárias do concelho, 
assim como dos cursos promovidos 
pelo Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), em aéreas de inte-
resse comum.
CL - O que sentiu quando foi con-
ferido ao Museu do Ar o título de 
Membro Honorário da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada, pelo anterior 
Presidente da República e Comandante 
Supremo das Forças Armadas Marcelo 
Rebelo de Sousa? O que significou para 
si?

CMR - Orgulho e honra 
pelo reconhecimento pres-
tado pelo Comandante 
Supremo das Forças 
Armadas, o reconheci-
mento do trabalho desen-
volvido pela Força Aérea, 
pelos homens e mulheres 
que, desde 1971, têm ser-
vido no MUSAR com de-
dicação, muito empenho 
e garbo. Eu apenas tive a 
sorte de ser o director na 
altura da entrega desta condecoração.
CL - Os portugueses conhecem sufi-
cientemente bem a História da Aviação 
Portuguesa? O ‘Dever da Memória’ 
está devidamente presente?
CMR – O trabalho por nós desenvol-
vido é com esse intuito. Temos proto-
colos com a Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira, com a TAP Air Portugal 
e com a ANA – EP. E mantemos par-
cerias institucionais com outras insti-
tuições: Câmara Municipal de Sintra, 
Vintage Aero Club, Associação de 
Especialistas da Força Aérea, Grupo de 
Amigos do Museu do Ar (GAMA) e o 
Projecto Lusitânia 100.
Também temos vindo a trabalhar com 
museus internacionais, nomeadamen-
te com o Park of Military History de 
Pivka e com o Techincal Museum of 
Slovenia, respectivamente, um museu 
militar e um museu técnico nacional da 
Eslovénia. Além destes, estamos a pre-
parar uma colaboração com o Museu 
da Força Aérea Finlandesa e estamos a 
estudar uma outra colaboração com o 
Museu das Força Armadas Alemãs.
Entre as iniciativas desenvolvidas pelo 
MUSAR, destaco a exposição infográ-
fica realizada em 2022 sobre o cente-

nário da Primeira Travessia Aérea do 
Atlântico Sul, uma mostra que esteve 
exposta em 28 locais, no continente e 
ilhas, bem como em Cabo Verde e no 
Brasil. Mais recentemente, em 2024, 
promovemos outra exposição infográ-
fica, desta feita sobre o centenário da 
Viagem Aérea Portugal-Macau, que 
esteve patente ao público em Portugal 
Continental, Macau e Hong Kong.  
CL – Que outras iniciativas pode-
riam ser realizadas para promover a 
divulgação da História da Aviação 
Portuguesa?
CMR - Nós temos consciência de que o 
trabalho por nós desenvolvido vai nes-
se sentido. Neste momento, estamos a 
terminar outra exposição infográfica 
sobre as grandes viagens aéreas reali-
zadas pelos portugueses, que contamos 
inaugurar muito em breve.
CL - Como vê o futuro do Museu do 
Ar?
CMR – Posso assinalar que há vonta-
de e trabalho desenvolvido pela Força 
Aérea no sentido da procura da expan-
são do Museu.

Texto: Luís Curado
Fotos: Jorge Rodrigues

O Museu do Ar acumula várias dis-
tinções recebidas ao longo da sua exis-
tência, nomeadamente vários Prémios 
APOM, que distinguem instituições 
museológicas e outras entidades pelo 
trabalho desenvolvido no âmbito da 
Museologia. Aqui fica a lista: Melhor 
Museu Português (2013); Menção 
Honrosa pelo restauro da aeronave 
F-84G, da Força Aérea Portuguesa (2018); 
Menção Honrosa pelo restauro da aero-
nave North American T-6 G Harvard 
(2021); Menção Honrosa em Marketing 
e Merchandising Cultural – Museu do 

Ar - Loja Aeronáutica (2022); Menção 
Honrosa pela Visita Virtual do Museu 
do Ar – Pólo de Alverca (2023); Menção 
Honrosa – Projecto Internacional com a 
exposição ‘O Homem Voador – Stanko 
Bloudek’ (2024), e Menção Honrosa 
– Projecto e Conteúdos Digitais – 
Plataforma Izi Travel (2025). Além da 
já referida distinção com o grau de 
Membro Honorário da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada, em 2024, é de 
realçar também a atribuição ao Museu 
de uma Medalha Municipal de Mérito 
Prata - Classe Cultura (2022). 

LISTA DE PRÉMIOS RECEBIDOS
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DEFENDA
A FLORESTA

SINTRA CHAMA

LIMPE O SEU TERRENO
É OBRIGATÓRIO
Saiba como proceder em
cm-sintra.pt/floresta


